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    Era uma vez... uma raposa e uma lebre. A raposinha tinha uma casinha de gelo, já a lebrezinha, uma de palha. Era uma primavera maravilhosa, a casa da raposinha virou uma poça, e a da lebre também. A raposa foi até a lebrezinha para pedir abrigo para se esquentar e acabou por expulsá-la da própria casa. A lebre saiu chorando pela estrada e, por fim, encontrou uns cachorros:




    – Au, au, au! Por que está tão mal, lebrezinha?




    – Parem, cachorros! Como eu poderia não chorar? Eu tinha uma casinha de palha, e a raposa tinha uma de gelo. Aí ela veio e me expulsou da minha própria casa.




    – Não chore, lebre! – disseram os cachorros. – Nós vamos expulsá-la.




    – Não vão, não!




    – Expulsamos, sim!




    E foram até a casinha:




    – Au, au, au! Vai, raposa, saia já daí!




    E ela respondeu do alto da piétchka:1




    – Assim que eu pular, assim que eu descer daqui, vou espalhar os pedacinhos de vocês pelo caminho!




    Os cachorros ficaram com medo e saíram correndo. E lá se foi novamente a lebrezinha chorando. O urso foi até ela.




    – Por que está chorando, lebrezinha?




    – Pare, urso! Como poderia não chorar? Eu tinha uma casinha de palha, e a raposa tinha uma de gelo. Aí ela veio e me expulsou da minha própria casa.




    – Não chore, lebrezinha! – disse o urso. – Eu vou expulsá-la!




    – Não vai, não.




    – Expulso, sim.




    E os dois foram até a casinha.




    – Vai, raposa, saia já daí!




    – Assim que eu pular, assim que eu descer daqui, vou espalhar os pedacinhos de vocês pelo caminho!




    O urso ficou com medo e saiu correndo. E lá se foi novamente a lebrezinha chorando. O boi foi até ela.




    – Por que está chorando, lebrezinha?




    – Pare, boi! Como poderia não chorar? Eu tinha uma casinha de palha, e a raposa tinha uma de gelo. Aí ela veio e me expulsou da minha própria casa.




    – Vamos lá, eu vou expulsá-la.




    – Não vai, não! Os cachorros tentaram, mas não conseguiram, o urso tentou, mas não conseguiu, e você também não vai conseguir.




    – Eu vou conseguir, sim.




    E os dois foram até a casinha.




    – Vai, raposa, saia já daí!




    E ela respondeu do alto da piétchka:




    – Assim que eu pular, assim que eu descer daqui, vou espalhar os pedacinhos de vocês pelo caminho!




    O boi ficou com medo e saiu correndo. E lá se foi novamente a lebrezinha chorando. Um galo foi até ela, com uma foice.




    – Cocoricó! Por que está chorando, lebrezinha?




    – Pare, galo! Como eu poderia não chorar? Eu tinha uma casinha de palha, e a raposa tinha uma de gelo. Aí ela veio e me expulsou da minha própria casa.




    – Vamos lá, eu vou expulsá-la.




    – Não vai, não! Os cachorros tentaram, mas não conseguiram; o urso tentou, mas não conseguiu; o boi tentou, mas não conseguiu; você também não vai conseguir.




    – Eu vou conseguir, sim.




    E os dois foram até a casinha.




    – Cocoricó! Estou com a foice pronta e quero fazer um picadinho de raposa! Vai, raposa, saia já daí!




    Ela ouviu, ficou com medo e disse:




    – Estou me trocando…




    – Cocoricó! Estou com a foice pronta e quero fazer um picadinho de raposa! Vai, raposa, saia já daí!




    – Estou pondo um casaco.




    Pela terceira vez, o galo repetiu:




    – Cocoricó! Estou com a foice pronta e quero fazer um picadinho de raposa! Vai, raposa, saia já daí!




    A raposa saiu correndo. O galo a picou em pedacinhos e viveu feliz para sempre com a lebrezinha. Eis que eu lhe contei uma história, então agora você me dá um conto em troca.




    ✷




    




    

      

        1 Trata-se de um tipo de fogão à lenha muito utilizado nas casas camponesas russas da época, em que o calor gerado pela queima da madeira é aproveitado para esquentar a casa. Sobre o fogão há uma espécie de plataforma plana, geralmente coberta por colchões e edredons, em que dormiam os mais vulneráveis, durante o inverno (N. T.).
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    Uma ovelha fugiu do rebanho de um camponês. A raposa a encontrou pelo caminho e perguntou:




    – Aonde é que Deus está te levando, comadre?




    – Ah, comadre! Eu estava no rebanho de um mujique, mas a minha vida era muito difícil. Bastava o bezerro fazer alguma besteira, e eu, a ovelha, levava a culpa! Por isso, meti na cabeça de ir embora para onde as minhas pernas me levassem.




    – Era assim comigo também! – respondeu a raposa. – Era só meu marido pegar uma galinha que eu, a raposa, levava a culpa! Vamos embora juntas.




    Passou algum tempo e as duas encontraram um lobo.




    – Saudações, comadre!




    – Olá! – Disse a raposa.




    – Está indo pra longe?




    – Para onde as pernas me levarem!




    Depois que ela contou sua tristeza, o lobo respondeu:




    – E comigo é a mesma coisa! É só a loba comer um cordeirinho que eu, o lobo, levo a culpa! Vamos embora juntos.




    E foram os três. No caminho, o lobo perguntou:




    – E então, ovelha, você está com o meu casaco de pele?




    A raposa ouviu:




    – Tem certeza de que é o seu, compadre?




    – Certeza, é o meu mesmo!




    – Jura por Deus?




    – Por Deus!




    – Jura mesmo?




    – Juro.




    – Então vamos fazer o juramento.




    Nessa hora, a raposa percebeu que os mujiques tinham colocado uma armadilha no caminho. Ela levou o lobo até lá e disse:




    – Muito bem, agora faz o juramento aqui!




    Assim que o lobo se aproximou da armadilha, ela disparou e o prendeu pelo focinho. A raposa e a ovelha fugiram dali na hora, sem olhar pra trás.




    ✷
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    ✷




    A raposa era amiga do grou, e até era sua comadre.




    Um dia ela resolveu chamá-lo para uma visita e foi convidá-lo:




    – Compadre, venha me visitar, querido, venha! Você vai comer até se fartar!




    O grou foi ao banquete. A raposa preparou um mingau de sêmola1 e colocou no prato, servindo a comida e dizendo:




    – Pode comer, meu compadre querido! Eu mesma que fiz.




    O grou batia e batia o bico, pá, pá, e nada de comer! Enquanto isso, a raposa lambia e lambia o mingau e acabou comendo tudo sozinha. Quando acabou o mingau, disse:




    – Não fique bravo, querido compadre! Só tem isso para comer.




    – Mesmo assim, obrigado, comadre! Venha me visitar.




    No dia seguinte, a raposa foi visitá-lo e o grou preparou uma sopa de kvas,2 vegetais e carne, colocou em uma garrafa comprida de boca estreita, pôs na mesa e disse:




    – Pode comer, comadre! Só tem isso para comer.




    A raposa começou a andar em volta da garrafa; andou para lá e para cá, lambeu a garrafa, cheirou, mas não conseguia alcançar o fundo! A cabeça não passava no gargalo. O grou, por outro lado, conseguia enfiar o bico e comer a sopa. Comia sem parar e acabou comendo tudo.




    – Bom, não fique brava, comadre! Só tem isso para comer.




    A raposa ficou triste, pois tinha pensado que ia encher a pança para a semana, mas voltou para casa com a barriga roncando. Quem com ferro fere, com ferro é ferido! A amizade dos dois não é a mesma até hoje.




    




    

      

        1 Tipo de farinha (N. T.).


      




      

        2 Também chamada de “kvass”, trata-se de uma bebida fermentada milenar tradicionalmente conhecida na Rússia (N. T.).
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    Era uma vez um velhinho e uma velhinha. O velhinho perguntou:




    – Faz um pãozinho, minha velha.




    – Pãozinho de quê? Não tem farinha.




    – Ahhh, minha velha! Raspa o baú, rala a madeira, raspa bem, quem sabe alguma farinha ainda tem.




    A velhinha pegou uma faca, raspou o baú, ralou a madeira, raspou bem e conseguiu um punhado de farinha. Sovou com smetana,1 assou na manteiga e pôs na janela para descansar.




    O pãozinho descansou, descansou, e de repente caiu da janela no banco. Saiu rolando do banco para o chão, do chão para porta, pulou a soleira até a varanda, da varanda foi para a entrada, da entrada para o jardim, do jardim para o portão, e foi indo, indo embora.




    O pãozinho saiu rolando pela estrada até que uma lebre o encontrou.




    – Pãozinho, pãozinho! Eu vou comer você todinho.




    – Não me coma, lebre, lebrezinha! Eu vou cantar uma música para você – disse o pãozinho, começando a cantar:




    

      Me rasparam do baú,




      Ralaram da madeira,




      Enrolaram na smetana,




      E na manteiga assaram.




      Na janela me botaram;




      E eu fugi do vovô




      E eu fugi da vovó




      E você, lebre, não me pega!


    




    E seguiu rolando para longe; a lebre ficou ali, só olhando…




    O pãozinho continuou rolando até que um lobo o encontrou.




    – Pãozinho, pãozinho! Eu vou comer você todinho.




    – Não me coma, lobo cinzento! Eu vou cantar uma música para você!




    

      Me rasparam do baú,




      Ralaram da madeira,




      Enrolaram na smetana,




      E na manteiga assaram.




      Na janela me botaram;




      E eu fugi do vovô




      E eu fugi da vovó




      Eu escapei da lebre




      E você, lobo, não me pega!


    




    E seguiu rolando pra longe; o lobo ficou ali, só olhando…




    O pãozinho continuou rolando até que um urso foi até ele.




    – Pãozinho, pãozinho! Eu vou comer você todinho.




    – De que jeito você vai me comer, seu desajeitado?




    

      Me rasparam do baú,




      Ralaram da madeira,




      Enrolaram na smetana,




      E na manteiga assaram.




      Na janela me botaram;




      E eu fugi do vovô




      E eu fugi da vovó




      Da lebre eu escapei




      Do lobo eu escapei




      E você, urso, não me pega!


    




    E de novo saiu rolando pra longe; o urso ficou ali, só olhando…




    O pãozinho rolou, rolou, e uma raposa o encontrou.




    – Olá, pãozinho! Como você é bonitinho.




    E o pãozinho se pôs a cantar.




    

      Me rasparam do baú,




      Ralaram da madeira,




      Enrolaram na smetana,




      E na manteiga assaram.




      Na janela me botaram;




      E eu fugi do vovô




      E eu fugi da vovó




      Da lebre eu escapei




      Do lobo eu escapei




      Do urso eu escapei




      E não é você, raposa, que vai me pegar!


    




    – Mas que musiquinha maravilhosa! – disse a raposa. – Mas, sabe, pãozinho, é que sou velha e não escuto bem. Chega aqui perto do meu focinho e canta essa música de novo e mais alto.




    O pãozinho se aproximou do focinho da raposa e cantou a música mais uma vez.




    – Obrigado, pãozinho! É uma música tão maravilhosa, eu queria ouvir de novo! Sente-se aqui na minha linguinha e cante uma última vez, por favor – disse a raposa, mostrando a língua.




    O pãozinho pulou na língua, e a raposa “Nhac!” – comeu ele.




    ✷




    




    

      

        1 Derivado do leite amplamente utilizado na culinária eslava, bastante parecido com creme de leite, mas com um gosto mais ácido (N. T.).
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    ✷




    Era uma vez um velho que tinha um gato e um galo. O velho foi trabalhar na floresta, o gato levou o almoço e o galo ficou para cuidar do isbá1 em que moravam. Nessa hora, apareceu uma raposa.




    

      Galo cacarejante




      Da crista radiante!




      Abre a janelinha,




      Que te dou uma ervilhinha.


    




    A raposa ficou cantando, sentada debaixo da janela. O galo abriu a janela, botou a cabeça para fora e foi ver quem estava cantando. A raposa agarrou o galo e começou a levá-lo para casa. O galo gritava:




    – A raposa me pegou, levou o galo para além do escuro bosque, para um país distante, para terras estranhas e tão, tão distantes, para o trigésimo reino do trigésimo país.2 Gato, filho do gatão, me dá uma mão!




    O gato, que estava no campo, ouviu a voz do galo e saiu em disparada. Alcançando a raposa, pegou o galo de volta e o trouxe pra casa.




    – Olha aqui, galinho-galã – disse o gato ao galo –, não fique olhando pela janela, não acredite na raposa. Ela come você até não sobrarem nem os ossinhos.




    Outra vez o velhinho foi trabalhar no bosque, e o gato foi levar o almoço. Ao sair, o velho mandou o galo cuidar da casa e não ficar olhando pela janela. Mas a raposa estava de olho, ela queria muito comer o galo, então foi até o isbá e se pôs a cantar.




    

      Galo cacarejante




      Da crista radiante!




      Abre a janelinha,




      Que eu te dou uma ervilhinha




      E também uma sementinha.


    




    O galo ficou caminhando pelo isbá em silêncio. A raposa cantou de novo a musiquinha e jogou uma ervilha pela janela. O galo comeu a semente e disse:




    – Não, raposa, você não vai me enganar! Você quer me comer até não sobrarem nem os ossinhos!




    – O que é isso, galinho-galã! Como é que eu vou te comer? Eu queria te levar pra me visitar, ver minha casinha e te mostrar uma coisinha!




    E cantou de novo:




    

      Galo cacarejante




      Da crista radiante!




      Abre a janelinha,




      Que eu te dou uma ervilhinha




      E também uma sementinha.


    




    Foi só o galo enfiar a cabeça pela janela que a raposa o agarrou. O galo começou a falar um monte de palavrões e a gritar:




    – A raposa me pegou, levou o galo para além do bosque escuro, para além dos pinheiros fartos, por margens íngremes, por montanhas imensas. A raposa quer me comer até não sobrarem nem os ossinhos!




    O gato, que estava no campo, ouviu e saiu em disparada, pegou o galo de volta e o levou para casa.




    – Eu não te falei para não abrir a janelinha, não meter a cabeça para fora, que a raposa queria comer você até não sobrarem nem os ossinhos? Olha aqui, me escuta! Amanhã nós vamos mais para longe.




    E lá se foi o velhinho trabalhar outra vez, e o gato foi junto, para levar a comida. A raposa se escondeu debaixo da janelinha e começou a cantar a mesma musiquinha. Por três vezes ela cantou, mas o galo não olhou. A raposa disse:




    – O que é isso? Agora o galinho está desse jeito!




    – Não, raposa, você não me engana, não vou botar a cabeça para fora.




    A raposa jogou pela janela uma ervilha e um grão de trigo, depois começou a cantar:




    

      Galo cacarejante




      Da crista radiante,




      Da cabeça brilhante!




      Olha aqui na janelinha




      Minha casa é bem grande




      Em cada canto




      O trigo faz um montão




      Coma até encher a pança, 




      Porque eu não gosto, não!


    




    Depois ainda disse:




    – Ah, se você visse, galinho, quanta coisa rara eu tenho aqui comigo! Venha já aqui fora, galinho! Já chega de obedecer ao gato. Se eu quisesse comer você, já teria comido faz tempo; mas é que eu te amo, quero te mostrar o mundo, te deixar mais sabido das coisas da vida. Vamos, galinho, apareça, ó, eu vou para lá da esquina!




    E ela se apertou mais na parede. O galo subiu no banco e olhou de longe, querendo saber se a raposa tinha mesmo ido. Então, enfiou a cabeça pela janela, e a raposa o agarrou.




    O galo começou a cantar a mesma música, mas o gato não ouviu. A raposa levou o galo embora e o comeu atrás de um pinheiro. Só ficaram o rabo e as penas, que o vento espalhou. O gato e o velho voltaram para casa, e não acharam o galo. Ficaram muito tristes e disseram:




    – É isso que dá não escutar os outros!




    ✷




    




    

      

        1 Também chamada “izba”, trata-se de uma habitação russa típica do campo. É, em geral, construída com troncos de madeira perto de estradas, dentro de celeiros, jardins ou currais (N. T.).


      




      

        2 Nos contos populares russos, esse tipo de fórmula é utilizado para indicar um lugar distante, de localização imprecisa. De certo modo, é equivalente ao “reino tão, tão distante” nos contos ocidentais. Optamos aqui pela manutenção da versão russa para preservar a tradição oral do povo. Vale ressaltar que, em alguns casos, o numeral utilizado no idioma original é “três vezes nove” e não trinta, mas optamos pelo número inteiro pela sonoridade em português (N. T.).
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    ✷




    Era uma vez uma cabra que fez um isbá na floresta e deu cria. A cabra sempre ia à floresta buscar comida, e era só ela sair que os cabritinhos trancavam a porta e não iam a lugar nenhum. Quando voltava, a cabra batia à porta e cantava:




    

      Cabritinhos, meus filhotes!




      Venham e abram a portinha,




      Que eu, a cabra, estive no bosque




      E comi grama bem verdinha!




      Bebi água fresca




      E o leite está pingando das minhas tetinhas.




      Das tetinhas vai para as folhas,




      Das folhas para a terra úmida!


    




    Os cabritinhos imediatamente abriam a porta e deixavam a mãe entrar. Ela os alimentava e saía outra vez para a floresta, e os cabritinhos trancavam a porta bem trancadinha.




    O lobo ouviu tudo isso, esperou algum tempo e, assim que a cabra saiu, chegou à casinha e gritou com voz grossa:




    – Vocês, filhotinhos, meus senhorzinhos, venham e abram a portinha! A mamãe de vocês chegou, trouxe leite, com as folhas cheias de aguinha.




    E os cabritinhos responderam:




    – Nós ouvimos, ouvimos, sim, e a voz da mamãezinha não é assim! Ela canta com a voz fininha, não com esse vozeirão!




    O lobo foi embora e se escondeu. Depois a cabra voltou e bateu à porta.




    

      Cabritinhos, meus filhotes!




      Venham e abram a portinha,




      Que eu, a cabra, estive no bosque




      E comi grama bem verdinha!




      Bebi água fresca




      E o leite está pingando das minhas tetinhas.




      Das tetinhas vai para as folhas,




      Das folhas para a terra úmida!


    




    Os cabritinhos deixaram a mãe entrar e contaram que um lobo tinha vindo para comê-los. A cabra os alimentou e, quando estava prestes a ir ao bosque, mandou bem mandona:




    – Se alguém vier à casinha, começar a pedir licença com uma voz grossa e não lembrar tudo o que eu sempre canto, não o deixem passar pela porta.




    Assim que a cabra saiu, o lobo foi correndo ao isbá, bateu à porta e começou a cantar com uma voz bem fininha:




    

      Cabritinhos, meus filhotes!




      Venham e abram a portinha,




      Que eu, a cabra, estive no bosque




      E comi grama bem verdinha!




      Bebi água fresca




      E o leite está pingando das minhas tetinhas.




      Das tetinhas vai para as folhas,




      Das folhas para a terra úmida!


    




    Os cabritinhos abriram a porta e o lobo entrou correndo no isbá e comeu todos eles. Só escapou um cabritinho, que se escondeu dentro do forno.




    Chegou a cabra e, não importava o quanto chamasse, ninguém a recebia. Ela, então, se aproximou da porta e viu que estava escancarada; o isbá, todo vazio; olhou no forno e viu o filhotinho. Assim que ficou sabendo de seu infortúnio, sentou-se no banco e caiu no choro, lamentando em tom amargo:




    – Ah, vocês, meus filhotes, meus cabritinhos! Por que foram abrir a porta e deixar o lobo mau entrar? Ele comeu todos vocês e me deixou, a mãe cabra, na maior tristeza, angustiada!




    O lobo ouviu isso, entrou no isbá e disse à cabra:




    – Comadre, ora, comadre! Por que está falando mal de mim? Você acha mesmo que eu faria isso? Vamos passear na floresta.




    – Não, compadre, não estou para passeio.




    – Vamos! – insistiu o lobo.




    E eles foram para a floresta, encontraram um buraco que uns bandidos tinham usado de fogueira para fazer um mingau havia pouco tempo e, por isso, ainda ardia em bastante fogo. A cabra disse ao lobo:




    – Compadre, vamos ver quem consegue pular o buraco?




    E começaram a pular. O lobo pulou, mas caiu lá dentro. Sua barriga estourou no fogo, e os cabritinhos saíram de lá e pularam para a mãe. Depois disso, eles viveram felizes para sempre, ficando mais espertos para evitar outro infortúnio.




    ✷
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    ✷




    A coruja passou voando, coruja da cara alegre; olha lá, ela voando, voando e sentou, girou o rabo, olhou para os lados e levantou voo; voou, voou e pousou, girou o rabo, olhou para os lados… e isso é só o começo.




    Era uma vez uma garça e um grou que viviam no pântano e construíram nos confins algumas casinhas para morarem. A garça cansou de morar sozinha, então resolveu se casar.




    – Bom, vou lá pedir a mão da outra garça.




    E lá se foi a garça, tchá, tchá! Cruzou sete quilômetros de pântano até chegar à outra casinha:




    – Ô, grou, você está em casa?




    – Grou está.




    – Casa comigo.




    – Não, garça, eu não vou me casar com você. Você tem essas pernas compridas, mas seus braços são curtinhos, e você voa por aí tão magra que não vai ter como me alimentar! Vá embora, seu fiapo!




    Não tendo sido bem recebida, a garça voltou para casa. O grou, porém, depois de pensar bem, concluiu:




    – Para que morar sozinho? É melhor me casar com a garça.




    Então, foi até a casa dela e disse:




    – Garça, casa comigo!




    – Não, grou, eu não preciso de você! Não quero, nem vou me casar com você. Some daqui!




    O grou começou a chorar de vergonha e voltou para casa. A garça pensou melhor e concluiu:




    – Mas que bobagem não me casar com o grou. Morar sozinha é muito chato. Vou lá e me caso com ele.




    Chegou lá e disse:




    – Grou! Resolvi me casar com você, casa comigo.




    – Não, garça, não vou me casar!




    E a garça voltou pra casa.




    Então, o grou mudou de ideia de novo.




    – Por que eu rejeitei? Para que morar sozinho? Melhor me casar com a garça!




    Foi lá propor o casamento, mas a garça não quis mais. Até hoje eles vivem assim, propõem casamento um para o outro, mas nunca se casam.




    ✷
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    Era uma vez um velho e uma velha. Eles tinham três filhas. A velha não gostava da filha mais velha do casal (ela era sua enteada) e vivia discordando dela, por isso acordava cedo e jogava todo o trabalho nas costas da menina. A moça cuidava dos animais, trazia lenha e água, acendia o fogão, encarregava-se das roupas, limpava a casa e ajeitava tudo antes de amanhecer; mesmo assim, porém, a velha não se dava por satisfeita e reclamava à Marfucha:1




    – Como você é preguiçosa, como você é desleixada! A vassoura não está no lugar, isso também não é assim e olha a sujeira desta casa.




    A moça chorava em silêncio. Tentava agradar a madrasta de todos os jeitos e servir às filhas da mulher, mas as irmãs, imitando a mãe, ofendiam Marfucha o tempo todo, brigavam com ela e a faziam chorar. Gostavam disso! Elas mesmas acordavam tarde, lavavam-se com a água trazida, secavam-se com as toalhas limpas e só começavam a trabalhar depois do almoço.




    As mocinhas cresceram e cresceram, ficaram grandes e se tornaram noivas. O conto se conta correndo, mas fazer isso não é feito fácil. O velho tinha pena da filha mais velha. Ele a amava porque ela era obediente e trabalhadora, mas não sabia como ajudá-la no suplício. Ele era fraco, a velha, resmungona, e as filhas, preguiçosas e teimosas.




    Então os dois velhos ficavam pensando, pensando: o velho em como dar um jeito nas filhas, e a velha em como se livrar da mais velha. Um dia a velha diz ao velho:




    – Bom, meu velho, vamos casar a Marfucha.




    – Tá bom – disse o velho, subindo na cama quentinha em cima da piétchka, a velha indo atrás dele.




    – Amanhã, meu velho, acorda mais cedo, atrela a carroça ao cavalo e leva a Marfutka. E você, Marfutka, junte as suas coisas em uma caixa e ponha uma roupa limpa, porque amanhã você vai fazer uma visita!




    A boa Marfucha ficou animada com a oportunidade, porque a levariam a uma visita. Assim, dormiu o sono dos justos. De manhã, acordou, lavou-se, rezou, juntou tudo, botou na mala e se trocou. Era uma moça, uma noiva como ninguém! Isso aconteceu no inverno e fazia um frio cortante.




    De manhã, quando ainda não havia luz e o sol nem sequer tinha nascido, o velho atrelou a carroça ao cavalo e conduziu-a até o alpendre. Em seguida, entrou no isbá, sentou-se no banco e disse:




    – Bom, está tudo pronto!




    – Sente-se e coma alguma coisa! – disse a velha.




    O velho se sentou à mesa e a filha ficou sozinha; o porta-pão estava na mesa, então ele pegou uma baguete e cortou um pedaço para si e para a filha. Enquanto isso, a velha servia sopa para si e para o marido, dizendo:




    – Bom, queridinha, coma e vá embora, já me cansei de olhar para você! Velho, leve a Marfutka para o marido e preste atenção, seu velho chato: pega o caminho direto; quando chegar até a floresta, sai da estrada, vira à direita, depois segue reto em direção àquele pinheiro grande que fica no morro, e é ali que você vai dar a Marfutka para o Morozko.2




    O velho esbugalhou os olhos, ficou de queixo caído e parou de comer. A mocinha caiu no choro.




    – Por que esse alvoroço todo? É um belo e rico moço! Olha aqui, quanta coisa boa ele tem: todos os pinheiros, as copas das árvores e as bétulas embaixo e uma casa de dar inveja. E ele ainda é um homenzarrão!




    O velho juntou as coisas em silêncio, mandou a filha colocar um casaco de peles e seguiu caminho. O quanto viajaram, o quanto demoraram, isso eu não conto, porque o conto se conta correndo, mas fazer isso não é feito fácil. Por fim, chegaram à floresta, saíram da estrada e seguiram em direção à neve; quando estavam no meio da floresta, o velho parou e mandou a filha saltar. Ele mesmo colocou a caixinha sob o grande pinheiro e disse:




    – Sente-se aqui e espere o seu marido, e preste bem atenção: seja carinhosa.




    Depois virou a carroça e foi embora.




    A mocinha ficou sentada, tremendo, brigando com o frio. Ela queria gritar, mas não tinha forças porque os dentes ficavam batendo sem parar. De repente, ouviu: perto dali, farfalhava o pinheiro; era Morozko, que pulava de galho em galho, de árvore em árvore. Ele estava no alto do pinheiro em que a mocinha estava recostada, e, de lá de cima, disse:




    – Você está com calor, mocinha?




    – Estou, estou, sim, querido Morozkinho.




    Morozko começou a descer mais, farfalhando as folhas e estalando os galhos. Perguntou à mocinha:




    – Você está com calor, mocinha? Você está com calor, bonitinha?




    Ela mal conseguia respirar, mas ainda assim dizia:




    – Está calor, Morozkinho! Está calor, meu queridinho!




    As folhas farfalhavam mais ainda e os galhos estalavam com mais força. Morozko disse:




    – Você tá com calor, mocinha? Você tá com calor, bonitinha? Você tá com calor, queridinha?




    Ela ficou petrificada e mal conseguiu dizer:




    – Ai, está calor, Morozkinho, meu benzinho!




    Então, ele ficou com pena, cobriu a mocinha com uns casacos e a esquentou com cobertores.




    De manhã, a velha disse ao marido:




    – Vai lá acordar as meninas, velho resmungão!




    O velho selou o cavalo e foi buscá-las. Quando chegou até Marfucha, ele a encontrou viva, vestindo um casaco de peles, um véu bom e uma caixa cheia de presentes caros. Sem dizer uma palavra, o velho pôs tudo na carroça, colocou a filha na boleia e foi para casa. Ao chegarem lá, a filha pá!: atirou-se aos pés da madrasta. A velha ficou impressionada de ver a moça viva, o casaco novo e a caixa de roupas.




    – Ah, sua pilantrinha, você não me engana.




    Então, pouco depois, a velha disse ao velho:




    – Leve as minhas filhas para os maridos. Eles ainda não deram tanta coisa para elas!




    Fazer isso não é feito fácil, mas o conto se conta correndo. Então, de manhã cedo, a velha deu de comer às filhas, vestiu-as com coroas3 e colocou-as no caminho. O velho seguiu pela mesma rota e deixou as mocinhas sob o pinheiro. As nossas moças ficaram sentadas, rindo.




    – Por que a nossa mãezinha inventou, de repente, de nos dar as duas em casamento? Como se na nossa aldeia não existissem rapazes! Vai saber que tipo de demônio vai aparecer!




    As moças estavam vestindo casacos de pele, mas começaram a sentir muito frio.




    – O que está acontecendo, Parakha? Esse frio está me incomodando. Bom, se esse admirador secreto não vier logo, nós vamos congelar aqui.




    – Chega, Machka, pare de dizer bobagens! Os noivos devem ter se levantado cedo, mas agora estão almoçando no jardim.




    – Mas, Parakha, e se só vier um, quem ele vai escolher?




    – Acha que seria você, sua tonta?




    – Ah, até parece, como se fosse escolher você!




    – Claro que vai ser eu.




    – Você! Você fica dissimulando e mentindo!




    O Morozko esfriou as mãos das mocinhas, que as enfiaram no nariz e voltaram a brigar.




    – Ah, você, com essa cara de sono, toda bamba com esse focinho horrendo! Não consegue fiar e nem pensa em limpar a casa.




    – E você, sua fanfarrona! Do que você sabe? Só de passar pelos coretos você já vai se aproximando. Vamos ver quem ele escolhe primeiro!




    E assim as mocinhas ficaram jogando conversa fora e começou a ficar frio de verdade. De repente, uma voz diz:




    – Mas que coisa! Por que está demorando tanto? Olha, você já está roxa!




    Então, ao longe, Morozko começou a farfalhar de pinheiro em pinheiro, pulando e estalando os galhos.




    As donzelas ouviram alguém se aproximando.




    – Escuta, Parakha, já está chegando e traz um sininho.




    – Sai para lá, sua pilantrinha! Eu não ouço nada, ele vai me escolher.




    – Você ainda está pensando em casamento!




    E começaram a assoprar os dedos. Morozko se aproximava mais e mais; por fim, chegou ao pinheiro, logo acima das meninas. Ele disse a elas:




    – Estão com frio, mocinhas? Estão com frio, bonitinhas? Estão com frio, minhas andorinhas?




    – Ai, Morozko, está um frio de doer! Nós estamos prestes a congelar, à espera do nosso noivo, mas aquele desgraçado sumiu.




    Morozko começou a descer, balançando os galhos com mais força e farfalhando mais alto.




    – Estão com frio, mocinhas? Estão com frio, bonitinhas?




    – Que o diabo o carregue! Você por acaso é surdo? Nossas mãos e nossos pés estão congelando.




    Morozko desceu ainda mais, soprou com força e disse:




    – Estão com frio, mocinhas?




    – Vá pro quinto dos infernos, suma daqui, desgraçado!




    E as mocinhas congelaram.




    Pela manhã, a velha disse ao marido:




    – Vai, velho, vai atrelar a carroça. Leva um tanto de feno e um cobertor de pele. As meninas devem estar se resfriando; está um frio horrendo lá fora! E olha lá, hein, seu sem-vergonha, seu velho resmungão!




    O velho não teve tempo nem de comer algo e já estava lá fora com o pé na estrada. Ele chegou até onde as filhas estavam e as encontrou mortas. Colocou-as, então, na carroça, cobriu-as com o cobertor e com uma estopa. A velha, quando avistou o velho ao longe, saiu correndo em direção a ele e ficou perguntando:




    – Cadê as meninas?




    – Estão na carroça.




    A velha tirou a estopa, tirou o cobertor e encontrou as filhas mortas.




    Nesse instante, ela explodiu como um trovão, gritando com o velho:




    – O que foi que você fez, seu velhaco? Você abandonou as minhas filhinhas, minhas filhinhas do coração, minhas sementinhas amadas, minhas frutinhas lindas! Eu vou arrebentar você com um rolo de massa, vou furar você com o atiçador!




    – Já chega, seu trapo velho! Escuta, você foi tentada pela riqueza e suas filhas foram umas teimosas, e eu que sou o culpado? Você mesma quem quis que eu as levasse para lá.




    A velha esbravejou e xingou, mas por fim fez as pazes com a enteada, e eles passaram a viver, a ser e a cultivar o bem, sem guardar mágoas. O velho levou a noiva para o casamento, e Marfucha viveu feliz. Ele assustava os netos com o Morozko e não os deixou ficar mimados. Eu estive no casamento, bebi hidromel, que escorreu da boca, mas não derramou.




    ✷




    




    

      

        1 Apelido e/ou diminutivo para o nome Marfutka (N. T.).


      




      

        2 O nome Morozko é composto pela raiz da palavra “inverno”, em russo (N. T.).


      




      

        3 O ritual do casamento ortodoxo é feito com a coroação dos noivos (N. T.).
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    Você sabe que no mundo existem pessoas boas, existem umas um pouco piores, e existem aquelas que não temem a Deus, que não têm vergonha diante do irmão: foi esse tipo de gente que a pequena Khavrochétchka encontrou. Ela ficou órfã muito jovem, e essa gente a pegou para criar. Eles deram de comer para a menina e não a deixaram ver o mundo de Deus, e a cansavam, a deixavam exausta de tanto trabalhar; ela servia e limpava, e era responsável por tudo.




    A sua dona tinha três filhas grandes. A mais velha chama-se Ciclope, a do meio, Biclope e a menor, Triclope; mas elas só sabiam ficar no portão, olhando para a rua, enquanto a pequena Khavrochétchka trabalhava para elas, fazia-lhes roupas, fiava e tecia, sem nunca ouvir uma palavra de gratidão. Isso era o que mais lhe doía: havia gente para bater e para empurrar, mas para elogiar e encorajar não tinha um!




    Um dia a pequena Khavrochétchka foi para o campo, abraçou a vaca malhada, recostou-se no pescoço dela e disse como era difícil viver aquela vida.




    – Vaquinha madrinha! Eles batem e mandam em mim, não me dão pão e não me deixam chorar. Amanhã me darão oitenta quilos para eu esticar, tecer, alvejar e fiar.




    – Bela donzela! Entra por uma das minhas orelhas, sai pela outra e tudo estará feito.




    E foi o que aconteceu. A bela donzela saiu da orelha da vaquinha e de repente estava tudo tecido, alvejado e fiado. Ela levou o trabalho feito à madrasta, que olhou, resmungou, enfiou em um baú e lhe deu mais trabalho. Khavrochétchka novamente foi à vaquinha, entrou em uma orelha, saiu pela outra e tudo estava prontinho para levar.




    Perplexa, a velha chamou Ciclope.




    – Minha boa filha, minha bela filha! Vá ver quem está ajudando essa órfã, que tece, fia e enrola no tubo.




    E Ciclope acompanhou a menina até o bosque, até o campo, e se esqueceu da ordem da mãe, deitando-se ao sol, estirada na graminha. E a Khavrochétchka dizia:




    – Dorme, olhinho, dorme, olhinho!




    E o olhinho dormiu. Enquanto Ciclope dormia, a vaquinha teceu e alvejou. A madrasta acabou não descobrindo nada, então mandou Biclope, que também se deitou ao sol e se esticou na graminha, esquecida das ordens da mãe e descansando os olhinhos. Khavrochétchka ninava:




    – Dorme, olhinho, dorme, outrinho!




    A vaquinha teceu, alvejou e fiou enquanto Biclope dormia.




    A velha se irritou e, no terceiro dia, mandou Triclope e deu ainda mais trabalho para a órfã. Como as irmãs mais velhas, Triclope ficou pulando, pulando e na grama foi se deitando. Khavrochétchka cantava:




    – Dorme, olhinho, dorme, outrinho!




    Mas se esqueceu de ninar o terceiro. Assim, dois olhos dormiram, mas o último continuou olhando e viu tudo, tudo, viu a bela donzela entrar por uma orelha e sair pela outra com as meadas prontas. Assim, Triclope contou à mãe tudo o que tinha visto. A velha ficou feliz e, no dia seguinte, foi falar com o marido:




    – Vai sangrar a vaca malhada!




    O velhinho ficou assim, assim.




    – O que é isso, mulher, está doida? A vaca é jovem, boa!




    – Vai sangrar e pronto!




    E o velho foi afiando a faquinha…




    Vendo aquilo, Khavrochétchka foi, então, correndo até a vaquinha:




    – Vaquinha madrinha! Eles querem matar você.




    – E você, bela donzela, não coma da minha carne: junte os meus ossinhos em um lencinho, plante-os no jardim, regue com água todas as manhãs e nunca se esqueça de mim.




    Khavrochétchka fez tudo o que a vaquinha mandou: passou fome, mas não pôs a carne na boca, regou todos os dias os ossinhos, e ali cresceu uma macieira, e que macieira, meu Deus! As maçãs eram suculentas, as folhas brilhavam douradas, os galhos balançavam prateados. Quem passasse por ali parava; quem chegasse perto ficava olhando.




    Certa vez, as meninas passeavam pelo jardim, bem na naquela hora em que passava um príncipe rico, de cabelo cacheado e bastante jovem. Ele viu a macieira e parou as meninas.




    – Donzelas! – disse ele. – Quem de vocês me trouxer uma maçã se casará comigo.




    As três irmãs saíram correndo, uma na frente da outra, até a macieira. As maçãs estavam baixo, ao alcance das mãos, mas de repente se ergueram alto, muito alto, muito acima das suas cabeças. As irmãs quiseram derrubá-las, mas as folhas cobriam os olhos delas; tentaram bater, mas os galhos puxavam-lhes as cordas e, por mais que batessem, por mais que chacoalhassem, não conseguiam nada. Então, veio Khavrochétchka, e para ela os galhos se curvaram e as maçãs caíram. O príncipe casou-se com a moça, e eles passaram a viver bem, e ela nunca mais soube o que era sofrimento.




    ✷
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    Em certo reino, em certo estado, viveram um tsar e uma tsaritsa1 que tinham uma filha, Maria-tsarevna. Quando sua esposa morreu, o tsar se casou, pela segunda vez com Iaguichna. Os dois tiveram duas filhas: uma tinha dois olhos, e a outra, três. A madrasta não gostava de Maria-tsarevna, então mandava a menina levar a vaca para pastar e dava só um toquinho de pão duro para ela comer.




    Maria foi até uma pradaria, curvou-se sobre o pezinho direito, em direção à vaquinha, bebeu e comeu, ficou satisfeita e passou o dia inteiro para lá e para cá atrás da vaquinhazinha, como se fosse uma tsaritsa. Passou o dia assim e de novo se curvou sobre o animal com o pezinho direito, levantou-se, chegou em casa e devolveu o toquinho de pão, colocando-o sobre a mesa.
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